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TI ~FRll' ILLU~TRAÇ~() P()RTuc;u l(ZA 

Novo diamante 
i a111ericano H 

:\ mais perfeita 1mita\.lo até hoje conhccad.-a •• \ u111ca 
que ~m lu1' artificial brilha como ~ ÍO"SC \ crdatletr 
diamante. :\nn,..i, e alfinetes a 500 ~ .• bn)("ha a 800 rs , 
bril"lci ' a 1 $-000 réi o par. Lindr !'i C"oll.~rc" ck p rola 
a 1$<X>O rfis. TtK1 "' e_..,tas joias ~··w cm pr.1la "" ouro 
de le1. f! • f! Não confundir a nossa casa 

Rua de Santa Justa, 9u <Junto ao e1evadort 

•••••••••••••o • 

S!!!~! 
J.os. rei;oM .. 

11tu1Jo.:;, 'formosu .. 
~l -e 11 rtifi.:idó.-. «lm 

···~ ;t<; -· ··· Pllulas Orlentaes 
t) u co f'N'.!!1.:-t<> qge 

~· ~· •uo at.wcura o &.~n' ol· 
111M:1t 1.t do ~to <te>11& 
, .ar b .. •A ~u..!eo. Arn-

1 1 idade.-. •"Jia.-. . 
J. ltatU . Ph. IJ. Paaa.a,,. v_, • 
deau, /IAR1•. J.•as.:o com nstruc­
çVt.-.. 1•1JOO ,... franco r;•r!l valP 
do ..:orreo11>. l!t1vi:1J,1 a J. P. B 11•t•• 
A 0.", 39, R. A1111u•t:i, LIS BOA 

D
,, ..... ,., .. , 
~nlt e l""J11 ! 
turo.colQ "cn{1dl 
t r.rtJcz· ~ 
f'at•H' •ID va 
nios. Pt-lo t'il 
que fitt du 
ctu, ch1rom 

iflr<>rwktc • • rhrstoc 
nia ~ ~la.; •rfllcAtõti 
::~-. da.1;. 1he'tlfl&S llt G;tll 
,.a ter, Uesh:tm•ll~. Um 
d' Arrtnh2oty. 1\\.tJ.1me 81 i.: 

lard teom percmrh.10 11s rri ~ • 
paes c1J~de' JA hlroJ'."I t' Ame-­
riu.. ulhle lul ~dnur;1 ~!.t r< is 
numero!'IO'\ clltnteo' da Je,l 
alta cathta:urfa. a 111•1"m t:'t'­
di<i..W 11 •IUeJ.1 Ju 11nrr110 t" 
~ oor. •~ontcc mt-ntos i;ue 
lhe <e1,u1r1m. F.11111 pio.rtu 
france-1. ína:at1. al~.so 

ua.oo e- hHranhol. ••••• 

•...U LISBOA••••• 

Parfumer le 

.:AZ U REA 
L.T. Pi VCR _pA,. 1.s 

Companhia do Proprlmrl• dos l>tr1m li 
~r:\~"· ~irt.111:111 t s.:~r~ 
t tnb.., <tbOmnJ, 1.'CUCl)N.:• 
t'nl lt''l>crmto ttonl1. l\1,' 
/lllnlor C111btrtorla 1 Utl~ 

hllllladu para uma produc­
çb annual dt tlne9 mllh6ts 
d1 kllos dt Póll'd t dlsl'O•do 
dos 1t•thl1ls11cs mais aptrltl· 
ço:dos , .,. • ... il dUSIN. 

Papel do Prado 
Tem .,.. ._..Iro IP'••"- ,,.,.,.., • ._ H ,,.,.,_de_,.,,,, •. do~ 
• ti• •tnbr11Jho. Tonr:a • ••ectd• ,,,.._,.ta#IMnl:e ~·• ,,.,.. ,.,,,.._ 
, ... e-...ci... d• ,,.,.,.~,. llV•fldad• • 11•--1 de Maohll'Nll ç.,.11~ • ••••••u..&M-t.-'-".f'U redo1td• • ,,,_ ttwm. U-*-••••••••••••u 
LISBOA-270, Rua da Princeza, 276 ===== 

PORTO - 49, Rua de Passos Manuel. 51 

• ••••••••••••••••••••o•••• 1 
..JL. End9r. t tJltJ(]r•phlooa: LISBOA, OOMPANHIA PRADO 

~ PRADO-PORTO - LISBOA NumtJro tolaphonlco: 6118 

Agente em f'ar1s: - Camille Llpman, 26, Rue Vignon 



ESTAÇÃO de banhos como a da 
1''igueira, justo é dizer que n~o 

ten;os outra. 1<.1n nenhuma mais. 
pelo mrnos, o mar se mostra ta.o 

bello e orgulhoso co· 
mo o é lá quando as 
1uh onda~ ~,. que· 
brtim impetuosar, coo· 
tra os rochedos que. 
no lado esquerdo da 
praia, servcin de pe· 
de~t;tl 30 <:ai.tello de 
~nt• c~.thuina, e 
forma a~sim um con· 
traio,tc flagrnnte com 
a serenidade da gra­
cio~ bahia de Buar­
t;l•&. no outro lado. 
11 a muitas praias on­
de a vaga apenas vac 
c~preguiçar-Ae n'uma 
denguice de e' 1dente 
:ahorrecimtnto, l>C m 

commoçao nem enthuiiasmo. E os que amam o 
mar com convicçao n!\o pódem 'admirai-o Je outro 
modo. 

Tem, al~rn do mar, do verdad~iro rnar, a 1-~iguei-
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ra da 1."oz todas a~ 
commodidadc~ dr 
uma pr.ua que capr· 
cba e:m faur lx·a. fi. 
gura. e ainda o en· 
Canto dus. ~rus pittu­
rescos arredores, dos 
quaes ó Tavarede a 
digre,i!lo preferida. 
JUnl.amen1e com a in­
tercsiantc povoação 
piscaturi;i de Palheí­
ros, onde "e vae as~i ... 
t ir ao animado e 
curio"o ('.1pec:1aculodo 
Jevan1.amnito da" ri­
d~ da .... nlinha. Tem 
ainda m:111 a Fi,i?uei­
ra da Fo7., que'"' ~ o 
gentil Mondego. em 
que s.e fazem delicio· 
~os passeios de b.r­
co. 

x:i.o lhe falta, pois , 

na r ca lid;tde, ne· 
nh mn attrat'tlvo, n1?m 
q ua lqutr rt"i..:011,men­
t.laçào 1><m1 pnmc 
~U7.Ír, e prt•dcr 
depo1~ 1 1 .. :t::;.. 
que a VhU;1m 

Tambrm, por ;ssi.l, 
a Figuei1a da •· 
nao b urna · 1r>~ i1 ~ 
portugueia é u 
praia ~nm1'U1M 

Apez;.1r de -ian.­
tttnd cr , S;m Seba.v 
lian, e de outns 
praia!> hc ·J,anb :~ 
o numero d s 

A Fir•u,,,. ,.,,,. ...r- h.-,.,.,lf'"ln - Rf'KI' ~(1 k•l 
-.V.r Jrtlln · • 441 • do 6onho 
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so; \'liinho~ que 
,·cem c1dn anno 
veranear ft Figuci· 
r;i da Fm: é avul· 
tac-Lo. 

l'm dos seus 
m:iii~ sinreros e 
fervorosos de,·o­
tos era l .ulz Ta­
bcada, o espiri· 
tuoso JOrnalbta 
oudnleno que tan· 
las V<"t.C!I <-x:,ltou. 
cm nrtigo<1 .1paixo· 
nados, ª" hellcz.as 
e aiJ <-"'«< ollencias 
da pr.d:t portugue. 
liL, 

Com tanto-; priviJegios cou'lo os que po~suc, 
f:tilt.l <1gor;.1, porém, à Figueira ela Foz. uma. coisa: o 

jogo, que lhe tiraram, em nome 

J Ll.USTRAÇÃO PORTVGUEZA - 387 

l'• asp-erto da p111i4-0 t:ul</Ü/ d~ S.nl• C•l4a' in4-A do«a 
(CLICltáS DK JltONTtl.laO K lk:-00L11!1,.} 



No dia 8 de selem· 
bro passava o 

anoiversario do com· 
bate de ~Iagul, uma 
das no~sas jornadas 
mais brilhantes àa 
guerra d'Aírica de 

O ANNIV ERSARIO 00 COMBATE Df MAGUL 
EM I NFANTERIA · 2. 

S . ;lf. Rl·Rtd, " sr. ministro da perra e ojfidnes efmvidod<>t~ oss1slind<> aos e.n:rdâos- Phase tia ludo 011 M 
Lucl<S enlre o.s t .• sarf(euJo hrri1·a e 7 , • sarrnato /'1()res. (/ma das f>hous da lucta em ""'ª 

-J,ucla de traerao-AJSttllo de sabre eNlre os sr.s. Via·11na e Sabb<> 



• 

~ comminSo txMutlvt dos fe,ttJl).s: 11J/,r'1 C11nu//11, t'•pillo A'"· t1111jor Al•âd• A•lo, 'I'" ,,,,.,,,. ,,.,.,, "º ,,.,.,,,,.,., 
J/41•1 •IJ•ro }-,1.1n••u·'"'"'º Slh .. /'rrnr•-UC(IO ~t C'•nastio: •fc.io /110.t, •los •f'C••••s 'dlf .. (60 do p.n~ 
- 1.:ttnulo d<;1.1.•I '""' •f'iOio ""'''"' '°"'' D$ n•s-Afi'tio df'tJ•I sn1l•do. t'f/,,, ofH>ro #f1tl111t.1, tttno '-~tnullo d" l~t·nco., 

- Concurso dt ullos: sal/o "" prc/H#dufad,., 3, • 15 



O annh-ersario de ~ de 
setembro celebrou .. se, por 
isso, com uma enthusias· 
tica festa miJitar, no quar­
tel d'aquelle regimento, e 
lá foi El-Rei, na sua qua­
lidade de chefe de e::cer­
cito, associar-se :\ honrosa 
commemoraçào ele um a 
das mais b e li as glorias 
modernas d'esse exercito, 
que sel'viu para rejuvenes­
cer a sua tradiçllo de ou­
tras eras. 

Grupo de s'u:srenl<..s: esgrima de bby<ntdós, 2.• sa,.re11/() Ramos, 1,• sorg-en/q Ramalhe, z.o :sarg(!rtq Cqrd'"1'rq, 1.• sár_~<•W 
ê Búcoi/q, ~.º :so,·,fe11/o Me11donça, :.• $arx1:ntq 11lng-,.o-<:;n,pq dt: cal>os e soldodqs gra1/uadot 11os conc11rsos 
de sallos-{,'1·upo ''" S(1,rg('niOs que fiu,-ani o 11ssa/10 de Jucta grearroma·nn, 1. º sar,.e11ID Pottta, 2.• sa1-genfo Flc•t"U 

- Corndeiro n.• 8 da 2.• CD111panhia do J.• /Jatalhilo, 1 {Jri1'u:fro1 p1·n1lios nos $altos e um 11a Luc/a dr lroc(JO 
C«LtCHlÍ.$ DE Bli:-IOLl&L) 



No dia 11 de setembro 

O TRANSPORTE DO CIDAYER 

DA 
CSTAÇAO DO RDC/O PIRA.

0 

O CEM/· 

TER/O DOS PRAZERES 

VU/• ª" f•,.,.,-1 dt1 rdar6o do 01,,.U,àq di' fnro dq R<Hro 

OS O/SCVRSOS A BEIRA 
DO TVMULO 

- A ' f"utlo da'''•<~º . os s1s, conulltdros F10.•n1ro 9,.,,Jo. lf'1t<1r.1 r/i' Soua t" 5'lxut1llo Tâks 
-Os s1s. />"~'""''' do co-,,sl"/luJ e rnúuslro :IQs esttonl/i'ffOS d pntla do a1rutu10 



O sr, mi'li:lro dos obras publku ()randq á bâr() dq luNtttlo- Os repr.-unlonks da f"'mlia nal m~ mlo1v 
- O sr. Ft'rr'n'ra ~ Anza,·CJI: cJ"i'qi eo1110 n1edico qtu• o~rou o pair.• 

Os 01·adons7'_srs.-umulluir()$ s;1r1t1 Amadq. SefJa1tilfo Tdl~s, Ferreira do A1'Mral e Tei.rd'" de $oN.;O 

{Cl.ICHF.S DY. QH~OLl~t,,) 



O 1~RAID HIPPICO 

Rf'.\l.l\OU·lõ>ti; na segunda-feira passada 
a partida dos concorrentes da pri­
meira secçào do Raid hippico na .. 

á 1nal proruo\•ido pela /liustra(ão Por-
1~p1r:a. Dos trlnla e quatro cavalleiros 
in$Criptos n'esta secç:to, desistiram, por 
motivos varios, sete, partindo, portanto, 
,·inte e sete ao todo. 

t> aspecto que ofierecia a Avenida no 
..!ia da partida era pittoresco e interes­
~;tntisli-imo. A novidade do espectacuJo 
attrnira, á grn.nde a.rteria de Lisboa, uma 
immensa quantidade de cspectadorcs. 
ErAm as toilettes clara~ da estaçào, com 
GUC ""' senhoras punham no ajuotamcn­
l> uma nota garrida; os uniformes mi-

~ P~OMOVIDO 
PELA 

'ILLU~TR/lfÁO POKfU~UEl~' 

li tares; os cavalleiros; 
os automoveis; os trens; 
túdO produzindo um ani­
ma.do conjuncto do mais 
bello cílcito. Os caval­
leiros concorrentes cnfi .. 
leirados, á espera do si .. 
gna) de partida, forma­
vam um magnifico cor­
tejo. A charanga de lan­
ceiros 2 toca, postada 

O e:ra111< das 11umtadas-O sr. alfern So/0110 d' Almeida (11.0 .J~) 
-O sr. 1t1-inisln> da r,ru:rr(I e o Utt âu/e de zo6Hute saindo dt> reciink> 

de J>eflagem-J)J°slrltmindo os hra(<US e <JJSij!'n<Jnd() !:"ias 
do pe1·curso. Os membros da commisslM: capilã<> Alt1ún~ /çucnle 

corou'/ A(/1edo d' Al6Nf/tter9ue, capilão C'<t1"t111/lc() rlit Co$1a. e dt'rç(/or 
arl/sli"' da Jllu$trttç!IO Portugueza-0 sr. ll!'Unlc Ddlrlto 

(n.• 1)-0s t1elerinarios co-n/erem um 1·cz#n/l.o 
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O sr. Silva kt'iS (ti.• z)-.0 sr. Vit:/()1' R;·der (n,• S)-0 çfn-n.o ttJ'!d() oo dmm/J()-Os vd~rina1'Ú)S srs, Sn1.11dtir 
e AgJ1ttda Fe,.reira re:enhamto o Lept:Jo-D1'1·1g-urd<>-u li bala"<º-Os .srs Amtrt Rt>1S, 

Cosia Lati1w e .Ron1os (u.•• ~J, 16 e ;9J ogN4rdaHdo as sua~· j>e.:agem- Para sttre111 r~::e11hados 

- U sr. lnk'nle Can.•alho da Silva (N.• JJ 



li poucos pasws do monumento dos Restauradores. 
ti· inalmenlc o slarter df1 o sigoal da l)MLida e 08 

,·inte sete t•avallciros concorrentes comc\·arn dcsfilan­
,~ .\ veni<L.t. 

a, entre 
· da~comptt· 
· .. ;. de curio­

w·, pret.:edi-
e :sCg\11-

1 >r ou­
. i\'allei-

ns que Olol 

.1 e11mpanham 
atC ;1,, Cam.po 
t1ra·.1le e até 
ao Limiar . t» 
golpe de ,.". 
'"que a Avc­
J1ida apresen­
ta 11'e-ssa OC:• 

;ião é ,,.er­
""eiT;amente brilhante, e o enthusia•.mo da numero­
l~ .. istcncfa é ba!)tante c~pre,.._;ri,·o. 

As noticias, que pnncipiamo1 a receber do1 di­
versos pomos do percurso, mostram que a prova 
vae 5cguindo regularmente, tendo os concorrentes 

sido rcccbi­
d0> em al~u­
mas das r1a­
Pts com ~ii;tni­
fi cath· s-.s dc­
mon1traç•X:) 
da mais afle­
ctuo5oa ~.\ mpa­
thia e c:nthu­
si:ismu. l\~un­
ca rct.·cd rnos 
que le.­
mcnt· r- ago­
ra a vdh;t tra· 
diçho i.:encro­
sa da hospi­
talidade por­
tug.ucia e o 

que km succedido no.s ponto!'\ p<1r onde punra1n 
já os cav.1lleiros que tomam parte no Raid, mos-

sr. •tt•IJl•o d• rNnt• f' o sew. cl"/' dl' x•ilt.~t,_Os sn. ,,.,.,.,.,, A/varo "' .ffn1dO•('d (r1,• .111. Alo aNJr-,. 
Jl,,,,ul/n- tn.• .\') f'_1tifu·n A11.drnlk Pissann (H.• 25)-0 Jt', '"'ent~ Alrtandr~ 11·,,,,~d/n- tn.• JJ 

- o 1r. ,,.,,,.,,,,. {'()IOn~' A~/1rdo d'Atl!11<JUt',.l/Uf', r11/1,.çando os maf'al do ~rnu-.so no 1r. aift'tn C<ms/a"ú" (11,• ~IJ 
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tra que não nos 
enganámos na 
nossa previs~o. 

Hoje partem 
os concorren­
tes da segunda 
secçàCo. com­
posta pelos 
sargentos do 
exercito, pro­
fissionaes, ne­
gociantes de 
cavallos e fei· 
tores, e é de 
esperar que a 
sua p&.rtida re­
presente uma 
nova festa 
igual á ante­
rior. 

JV VOLUMF.-23 de SCtCJ\\bro de 1907 

mais \'ehcmen­
Les e :sincervs 
votos. 

Aos que es­
tào a caminho, 

O st«rtfl' sr. A11to11Ü> Valk:: Ca.ldára, prompt<> a dat o sig11al d~ partida 

O resultado 
da grandt• pro· 
va h:ppic<t pro· 
movid<~ pela lf. 
/u.s/Y(1('10 />(}Y• 
/l{g-ue:a c;:.tá. 
romosevê.a-.· 
segurado )i 
completamen­
te, e até, de­
vemos dizef-u. 
por u1n modo 
tàO brilhante e 
lisongcir{) que 
excedeu a nos­
sa proprfo cs· 
pectativa. ~in· 
guem p1lde. 
desde este mo· 

e aos que hoje partem, a todos desejamos igualmen­
te um bello succe~w e um victorioso regresso. A 
t0dos e a cada uin a :-ompanham por igual os nossos 

mento, contestar que a no~sa tentativa íoi l'.oroada 
do meJhor exilo, como, ~tli~s. bem o merecia pelo 
seu eJcvado intento patriotico. 

Alrrms ojJic1'ae1 dt> ~xercil<> acompanhmtdo os co1tcq11·enus-S11bfodo a Av~mda: d dner'lá o sr. alf~rnjaro 
dL Cart·alho (n.• 11).. Ct>ndu:1'11d<> " uu cava/lo d ·m4o, e os sn. J.cnefJlc So11::a A::n:edq (u.~ JI) e alfens SolaNt! 

d'Almeida (n.0 3i}-01 srs, lenmtc Alt·ar" de /Jfcnd<>.,,ça (n.0 Z.f), joio de Sd Nogm·ira (n: 16) 
e lene111e Bell1i1c (11.• 1). ~vo ugundo P''"'" () sr. alferes Sá Noruefra 1,, .• .JO}. No fcrcei1·0 plauo va,·Ws conccn·1·cNUj, 

e11/re os quaes, â dt',.eíta, <> s1·. fe11ç11/e Oti:·rú·a Reis (n.• 2J)\ 
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~r..J401- C"rrl.i /oundo "º"'~"·'· .'" COnCOf r,,,,,._u,,, rr11f'O d..- O•Nl'Orr~·1111-l*ollo•do. A ú4• Ffl•l<J r,,. , 
"' ,lfdlo- 0 s•-. lnu-11ü C•rt .. IA., •• Silt,. (•.• 1) pH11ufu o sn <•i .. llo • J>i 

-A~ .. ,.fd• •• ,.,. •co•JNI• .. •"" 11s Clf•corrt'•1"1-Gn1Jlio lb i'Orta11 Y('lfÜS "ª fJr•-:o tio Dwq•' dt' S.ld•11.ta 
' , Yhtls1'4<> I/• C#"M (11.• li)< •lfl'r<~ C•s1t·o <h•ilo•cW (• ,• Jl)-0 u-. €Ontb ti,. J.'o,,r Ah'a tU'C'"'I"'""ª os '"''"'"º"~llln 
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.\ utilidade pratica do actual ~aid. essa entrou de· 
6n.t1\'1lmcntecm t~05 c"'piritos. e «>mec;a·se a com· 
prchcndcr quanto a indu~tria da c.ria(.lo do ca.vallo 
nad(ln.J.I importa pari: n1'·s.. 50b vanos pontos de \is-

1v voutMlt- 23 de sclcrubro de tqo; 

ta; a fo;ao, qut fatalmente ha de rcsulu.r da. marcha 
de rC!loistcnda, que se está realisando, espu<&mos que 
~rá, n:lo só de pro,·cit0 immcdiato, como de 1.:.m 

al"ancc ma.is demorado. 

Auutratlo J fart1ü-O sr. •lf"" .<;,,..•/•H t1·At•uiü (11.• ;·2J,. ü•"'"' ."iõ-wH Âb~dt> f•,• 21, - 0s '"· "•'"'' ':llfwàrc 
R•-.os t,..• 11) 1 •if1r,1 IWTOIO d4 $1.l~w (11,• 11)-J-•,,,JM flqJ t'Vff<Or,.,•U-1 

-Os '"'· <1tf'l/l'6 ~ü~«J l'tlrrnr• ••.• 1.~-, ' F4/e&J "41 S.•101 I•.• Jp)-0 .,,,fo'"«'d f/o SKul·>, ,., ••' ''r•u 
o sr J/<11•• Tn-n. tl,kgcdo ti• rnu .. tra'-AO Ponugueu.-0 qtlul• "· C'o1I• Rroro. q-., •COMj>4Mlt• '•••"°4 • r•U 

-T""'4ndo o /'t ,,..,.,,o 1(/tt'Un no (or#j>o G,-o,,dt'.' o "', tnutilt' Ono•o C1t/H-do (w.• 1<1) 
(CL.ICUU l>S IK~OLtf;I.) 



O JO#ln1u "• eJu-.~ dlJ ,..,.,,4,, 'l'r"~'•"or, •H-rl~ 
_µl• •11rtr i11tt•1>'r•ü IÚ 
/1111tu RtbtN'r•, t·n• coll«•r 
.., ,,,.,,., ll•Kr""'" a-id<ncia 
,, u. J'l"•.t<•r• dr So•;a, 
IJ'"" n/>J '''"'ª a st1a candr-
1l 1IH1't " t'Slll chl'Jia~ lttâUf• 
dad<> pv1 1111mc1·osos < ;:•a­
li111ns rfrN1tAtos pa,·tidanõs, 
.. ""' (1l q1tlll'I U.(IUlttr.m, dan• 
do a rua randu"1Jura """ 
.-nrotln npu10I. os 9u< u 
i'o11fl'$IO#I -.oü U1uU11k1tU 
llllUUUtK<"'"' t~r•ntc o 
•tl•ll/ ~,,,,.(.. /'Olit;.ç., ,. 
,.,,,.t/,., f'" • 6Yrl rq<­

rt!< 1, li ... fios tJ"'1 kTd•­
dr , ,,./MIM J1#1r1CIWIS t' 
AistoYtcPI fio •••4D• 

.\-.ri •'111•'1 ctnwwsl••· 
cios. f'oll. o ,, • CiJ1u,.J4n,,-o 

7,., '""' d, .W111•. '"'º fi­
gu1a "' Jt<1"'''"' p11h/1àJ CO'#f. 

'ª""' '"~"' ' tfn1a9w~ se 

~tr'}:,":,~r·t~ ~~;,::r:;::: J:;. 
1wt1s11•tr "'" u /01 1101 a ""' 
der•,.,- P·•' a a IUuc;;traçAo 
Portu.::ucu ap1 º""'º' aqs 
St'US fl11'JtldM ft'llOl'S '"'"' 
pn-SOHOCNll ,,, 1rt1.1td1 pre­
P"'"'" llllf• 10 l«Nl liJó /or· 
1••nll" ""''"''"• '"' ,..,... .,.,.10. "'"'"'· tln.11/o "' <-• rhutt'O 

/'""-' /j/n-11r.o ti' l'IU ./O' rui, ll&o- ,,.,.. 
"' J>olilrLo P" .os "'~",.H"'"" •~ prt'­
/ff~"'· .... í ,,,.. t/Q .\o .. ,,,,, 1'4r-tic11-

-,..~,.. "" < rtt1.liur. tkwtro tf4 .-.,. ••tfr• .,. • .,.,,.. tk sn ,.,,.,,n,.tlc>r•. 
"llW l'Tf'O/"f.41 <• l<•fi#"' lllOÜ O• •<-­
llOS l•lln·•I. &1< 1cr.a 111.,l>n#, o/J.;s 
Ju-u, o ,,.,lfS•M<alo f"IU IU'JS ""••.as 
'""/'<'' '" /fnmJrd no ttsf>lrt'lo dt> pro­
ltflrl.llO < enttn<1tlc ttSlodista a f/HNH " 
"4"'' lt />nuca 01-ra11.cou, N/11111 mo11unJo 
1J(} t 1 ilü11 da nossa 11fd.o polilrra, a t/i .. 

O sr. l'On~tt/Juiro Td1·riro dt'S<l#l41C01'1 
n 1110 ;4rda dtt n1ildslf o dtt 1'4/atlo 

1.,., 9111 i, 1••6nfl, '""""' (onMead'1, 
,. jKJr isso m.cus 11'1'" 111111110/11tu•l1 ,_ 
trrcJsa.,. st'r 1 n•t'laJu '~ o1Kt4US jx>r· 
111n1ort'I do ''" cararJn ,. do sua ;·i­
da úttinuz. 

Ba"lta reparar nas condições cm que apparece a 
candiclatura do sr. Teixeira. de Souza para se apre· 
hendcr o traço fundamental e definitivo e.lo seu ca· 

racter. Desdenhando qualquer facil ou\Jterfugio e 
dispeni.::rndo a coasagn1('ao de paranympho~, é elle 
propdo que a apresenta, explicando s.:mceramente 

"'º~--
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os ~eu~ intentos. N"ao obedece a um impulso de vai­
dade. iicm a \'aidade se acommoda com homens de 
tal natureza: o seu desejo de ser chefe do partido 
r<'generador resul~ da maior facilidade que tal situa­
ça.? deve proporc1onar-Jhe para realisar as suas idéas. 
Od-o assim_. com toda a clareza, para n:to pennitir 
fo;ar a duvidas. e diz depois com a maxima lealda­
de e abs.oluta fra~queza, quaes ~o as suas idéas, 
que .considera ute1~ e pro6cuas para o paiz, e que 
por 1""º tanto a peuo tem executar. 

Parle do11c si !11 t•eu.t: qu.' on te ;1oif:.1 Bella palavra, 
decerto; mas a maioria do~ poJiticof.> experimenta 
sempre o r~ce.io de falar. Elle nào. R' mn forte e 
tem as suas 1dea_s .:.tsseotcs e definida ... , um plano que 
para o seu esp1nto n:to pode admittir hesitações. 
E~r-~e esse plano. que constitue um programma com .. 
plcto de go\'erno. no qual, :io contrario do~ prospe .. 
ctos partidarios on rnioisteriac~. são indicadas as Sô· 
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tem sido a melhor demonstraçào pratica d'estas qoa- -- Fois que se deixe estar! cos que possttc mais larga pratica administrati\'a. 
!idades nativas do trasmontano. De nenhum outro Nao se coníormou o jovtn íacult;;itlvo CC·m .s< rr.e.. O sr. Teixeira de Souza toi eleito pela primeira 
homem s.e pode d izer c?m m~is iusti6cada raz:to que lhante recepç:i.o e appellou para o sarg<nto: vez depuiado nn 1889, t'm opposiç:to ao governo 
dev~ a s1. tudo q.uanto e. Fô1 eJle effectivameotc Q\IC -Olhe que sou Cl m<dico ! progressis1a. A sertia auraia·o, seduzia·o~ empol-
se ~ez a si propno e que a si mesmo se ergueu. por Era o medico? deixai-o ter! Que se ims:orta,·a o ga\a·o definitivamente. Dtsde esse dia n:io hou\'e 
rneJO de uma firme resolu~o e de um trabalho obs· :.argento com isso?! mais medico. Já nào podia duvidar por mais tunpo 
tinado~ ás culminancias sociaes. ~ t -J{spere pa ra ahi, se quer. da $Ua verdadeira voc-açào, e enth\1siasmava-o. por-

o $r. Teixeira de So\1z.a fez o seu curso medic(~ la em progressiva surpret.a; ma.s esperou, porque ventura, a gloriosa phrase de Guizot: •O govt>rno 
na escola do Porto. Foi um estudante notabi- não tinha outra coisa a Íil7,Cr, até chegartm os s~rá ~empre e t-m toda a parte o mais grandfo~o 
fis~imo, distinguindo-se por uma íôrma t~o offidaes. Evidentemente da parte d'estes ainda emprt~o das faculdades humanas, e por cons<'guintc 
bnlh~nt~ entre ~s seus condiscipulos que foi ~ lhe parecia que o acolhimento seria dh·er$O. aquellc que ~xige as almas mais elevadas. J<:st:'\ 
o prr.ne1ro premiado em todas as cadeiras. Outra desillusào. Os desdens de Marte para coocepc;:io do go,·erno é, evidentemente, a que está 
Depois de formado. em 1883, íoi tambem o Esculapio eralll gerae~. Mas ('ntào era àS$im no seu cspirito; e é o nobre desejo de consumir a 
pr.imciro que d'~quella escola recebeu o pre- que um medico militar era tratado? Valera força, que sente em si, para dominar os aconteci-
nuo I\fact:do Pinto. N!lo S!to precisas outras bem a pena andar a queimar as pestanas du- meotos e fazer triumphar ;'IS idéas, que, conforme a 
pr<,vas de faculdades excepcionae~ rlE- intelli· rantc n .. :lnnos que estudou, para nào lhe at.. si.:a propria confiss~o. o levaram a. apresentar a rna 
gcocia e de estu- tribuitcm mais ~am!idatura á chefia partidaria. 

. do. Sào essa~. d" e Q 0 ~ importancia do Depois de 1889, o sr. Teixeira de Souza, cujas 

~~~===:==:==.=:=::=:::::::=:=::=::~~~'OJ).~u~O~====~~~~~~~==~~~~§:::==:=::::==:==:==::=:==:==::~~'to ,,,.. o 

luçõ<.·s con~retas, que a sua razào clara e penetrante 
lhe suggt-nu e que o seu estudo e appJicaç:to cons· 
tantcs amadureceram. 

Estes actos niddos revelam logo u homem de tra­
b:.1lh~o e pri.ncipalmentc de acçào q'ue é o sr. Teixeira 
de Souza . l~scusadoé, naturafmemc, accrescentar ho­
mem de cnerg!a. porque tal quali<ladc é. como a 
perseverança, mseparavel <la acc;ào. J.;• um tras­
moo~1no, em que se fixaram todas as modalidades 
e~ho.1cas da aspera região de serranias da i,ua pro­
vinc1a., que tem produzido alguns dos homens mais 
notave1s de Portugal. 

A terra aílciçôa o homem á sua imagei:n e sente· 
lhança. Os íortes e imponentes espectaculos que Jhe 
offerece ~ natureza, no meio de urna paizagern se­
vera e (,>U)ante, fazem do trasmontano um tempera .. 
mei;ito ng1do ~ tenaz sob o ponto de vista moraJ

1 
vã. 

gonsado phys1camente pelo ar puro das montanhas 
capaz, por .isso, de per~istencia nos intu!tos e d~ 
esforço seguido para reahsal·os. 

A vida inteira do conselheiro Teixeira de Souza 

e 
resto, as qualidades que ma1.i; 

t~rde ~e accentuam no estadista , quando se 
,.e .ob~1.gado1 na gerer,cia de duas pastas das 
rna1s importantes, a versar as questões mais 
complexas da nossa admirústraçào, 

Um cpisodio d'este periodo, conhecido 
de todos os seus amigos, e bastante curioso 
mosha-nos ~a!Ilbem outro traço caracteristic~ 
do seu espmto e denunc:iCt·nos o seu meti­
culoso sen.ti~ento de independcncia pessoal. 
O sr. Te1xe~ra de Souza sahira da escola, 
quando termmou o seu curso, medico mili­
t~r. :\Iandaram·no naturahnente para um re· 
gimcnto, e elle íoi. apresentar.se no quartel 
c?m a cabeça cheia de pensamentos ambi· 
c!osos e o orgulho ainda quente das victo· 
nas akan~adas durante a carreira academica. 
Esperaya-o uma desillusao tcrrivcJ, porém. 
P~evcmdo o cabo da guarda de que estava 
ah o novo medico do regimerHo, limitou-se 
a obtempcrar : 

•l:'e1ú.fa J,. ,,,,.,de ,$.1U:a, 
eN1 L&~r-01r .ltanptcs 

o~ 
O que a um galuc:ho. SimpJesmente 

;.1quillo não podia continuar ; nào lhe convi .. 
nha assim. E desde esse primeiro dia logo 
toda a sua vontade se concentrou para al­
cançar um fim: libertar· se. Parece que a 
coisa nao era facil n'essa epoca, mas acabou 
por conseguil-o. Deixava, tres ou quatro me · 
zes depois, de ser medico militar, sem que 
ao menos se tivesse fardado uma unica vez. 
~(ais tarde, de testo, vêl·o-hcmos abandonar 
de todo a clinica para. se cvnsagrar inteira­
mente á politica. 

A paixão politic:a absorveu-o cedo. Aca· 
bára o seu curso medico em 1883, como 
dissémos, e já em novembro d'esse anno era 
eleito pelo seu concelho procurador á junta 
geral do districto, e depois membro da com­
mis.sào districtaJ. Emquanto olo foram extin .. 
ctas as juntas geracs foi e leito sempre pro­
curador pelo mesmo concelho, sendo por 
este motivo um dos nossos homens politi-

propensões reflexivas se maniíestaram dc-sdc os seus 
primeiros d iscursos Jla camar:i., nào deixO\I mais de 
fc1zer parte do parlamento, ou como deputado pelo 
cin.:ulo de Alije'), que o efcgc\I sempre sem contesta· 
çào até: 1901. ou como par do reino desde este ul­
timo anno. Rm 1894 exerceu tambcm o cargo de 
governador civil de ttragança. ficando a sua passa­
gem por ali lernbrnda por um facto de alcance par­
tidario: venceu todas as eleições das camaras muni· 
cipaes do districto sem que houvesse uru protesto 
ou uma desordetn. De 1900 a 1903 íoi ministro da 
marinha, de 1903 a 1904 ministro da fazenda e de novo 
geriu esta pasta r)O gabinete regenerador de 58 dias. 

Na.o enumeraremos aqui os seus actos ministeriaes, 
porque ii;so não vem ao intento d'este artigo. No 
dia cm que ficou constituido o mfoisterio de junho 
de HJOO, em que entrou pela primeira vez, a um 
amigo, que o foJidtava, o novo ministro respondia 
singela e serenamente: 

-Vamos a vêr se posso fazer algumas coisas uteis 
para o pafa. 
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Gru~ cbt"fe! polHiu:..s do.-. • 1n.:tlhos '"' dt-.trictu dt f' •tan\• •• cos do ''· con~htuo t1n.1u Ól" ~uu: pi,.,.,,,"' /Jld•. U'fll•"'1• · 1n. ftni ~""•"'"•- dr. Jfliwrl.o O.ttrl•. d,-. Fn rár• N•,-1"' u/<1, <MJU/!tn"' 1e • n•• "' ~:. 
dr. ,_.,,,,, X01'ano. '"WJ,/4.nro jollo O.•rl't'''º ra6o•d•, j • .ut .~N;a-.\rTtmdo P'•""· ""pi: .1'"8. jo4o d• ·'•h·t1, 

A. A •• 11<>1'1'1 Aw1enul, Josi Ft-nH1'1tlt'S dn .">tlr·a. dr. c:oNU'I á'AlmeNd'"· /·~ A. (,"1,ll(Otf'i:S dr1 .\1h"1. Af)l/11) .•:weill), 
At1itt1SIO Lt1110, ti,., Anlo1lid Aug11slo d'A~rvt'do, Cn111· da f't'tJrtl Marlúrs "lf1. A11/qr1ju ((11/os Ah',I 
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l"•..: dignssd" no F1mdu1l, ""'' orra1'6o tia i •IJila OJ:lfl. ,Nq '"' n1, 'º"' S. llf. a Rainlto., 01 nos. eo11sdlteiro llinot! Rihrir• 
e ro,,tf< .ln Rllufra. ' o co:-alh>, 11·~0 t!IN uxnitfo n El-Rri. os srs. )os!- Ribi'ir~ 

do Cr.ur.'4, enliJo rut't!Ull'ltfm fll'll de> d1S11'.IO, U>HSt'lltn~o Tei•-,frn 9! .~:~ ' ronde de .(11nosa 
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E pl.de f ( z principalmente <J!'t obra:, do purto de 
Lourenço :\.1,rn-lut.s, que marntm basilfarmcnte o rc­
vivescimento noncmku da no-;sa Afr1ca do Sul. e 
a linha ferrea de Ben~uella, n mab fecundo cami­
nho de ferro de penetração em .\n~ob. cu 1ntra­
cto tantas guerra~ e campanha' pro,·ocou e que. se 
n:lo fo~1te a tua rt!'ti~tt-1 eia t!t:cidida e lntr.ans:igente. 
teria certamtntc deix:ldo ele realisar-!-e. l':imbem 
ningoem t~qucc.:eu. :,e~uramf'nte, que foi o conse· 
lheiro Teixeira de Sc·uza qutm resolveu, da :'\tgun· 
da \'CZ it e foi miní-..tro da fazenda. a quht!lo dos 
tabacos, que cu,tiira. Já o 1acuticio de doa§ go,etn'l~ 
e fiira c-r1gt-m de tào deptoravt:b incidcnta. 

:\ bi01t:rrtoh1 p"lhtica c'1 •r Teixeira de ~ .. uu e, 

1v \'OLU'.\JE-ZJ de ~etcmbro de 1rp'" 

nn trabalho. l .cvanta-se cedo invariavelmente e e-· 
crrr\l•Se no seu g;,ibinete atú ft hora do almoçn, l·. 
a manhà que í: :aproveitada p;1ra a corre~pontlcnd.i 
pohtica, para ltr ou escrever. para o estu<lo dos u­
•umptos na tela da di"cu~ .. :ti· · - t Js livros sobre ec 
mia e 6nançu. 1obre q1,1c,tt<1 coloniaes. 50 e 
litica geral, 01 u:lal<•riOS 'ffü.iac~. os boletin ... p 
mcntareS;, amontotim·se whre ;t vasta me~a Je tra· 
balho. Nas C!'.tantts que circundam o gabincl<' c1mlc 
o~ volumh (':-.l!\11 dispostos tumultuariamcntr 
ttlcito do m<tnustar repetido, é a me~ma h 
ph1a que pr<"dc•mina tambem ! -só de lc•nge cm 1 
1)()(!e descortinar·t-e alguma obra de litteratur:-1 \ 
lc ltº que ~ e~t.í no verdadeiro i;:-ahincte ele tr.i 

A bOrd Jo <rUz.:11.h .. r /J, <otrl<.11. tm 1901~ Ao unJt~ u H, ,·01,_u/A.eiH• J"<f1úr• d~ S••zo, U111i'1 á .,, 
'1 SY. t1.i•u•11I.- lf. rc" '.°WllZO, ~ IÍ ~S<{• .. r-4• (1 Jr, 1.-,.zJ>1/i1() t/,- •or 1 Kturrll f.,.nrlrd 

porêm. L.t•1tante conhecida, ti o:; seus :i.erviços como 
ministro mai ... de uma \'t'f. tccm sido <.·onfcssados, 
até pelo~ 't'\I\ propno:i. .tt.dn·r:i..mos. Us <~uc conhe· 
cem o h~ 1mcm de tratv m.iilb mumo podem dizer da 
sinceridade <lH intençOO e da coD.!.t.:icn<. ta da'.!> re· 
soluçl.cs ~o mmbtro, que: ~=-tudava tom :ahnco tc­
do:1 os ncg1)ÓOl'> da ~ua pa~t•l até adquirir pleno co­
nheeimcnto d'eHes. lim cxcruplo mo1>tra bem o que 
v:dem ~ rar.1~ fatuldadc!t de trabalho do illu~tre es-­
tadista. Qu3ndo ministro da marinha o çQnsclbe\:ro 
Tcu:cira ôc !X)uza fez uma larga reforma colonial, 
abrangendo o~ "\"Uio~ problemas propot.h•• pela si· 
tu ação do ultrnmar. PoH iodo:, o-s rcspech\'OS re· 
latorios, e ate o pruprío ttxto da maior parte dos 
decretos, foram escríptos pelo ministro tm pessôa, 
o que é bcni pouco usual aç(,ntcccr, 

O sr. Tcueira de ~é, c.Je r~t< incaruta.\·el 

de um espirito grave e reJlcctido1 absorvcnt(mcme 
p~eoccupado c;om problemas ~everos. Nan qu~r 1 o 
du:er que o homem de Euado desdenha a (.ui 
hueraria. Pelo conlrario, o sr. Teixeira de Se t 
atê. por C:'(tmplo, um leitor ª'siduo de 1 1 ~ 
tlld com tftUM\:o enthusia&mo c~pedalmentc- 011o ro­
mances do ~ra11de mestre que dc~rcvem ....-cn;1i;. JM'· 
sadas em Traz•mi·r.·tootes. < > amor que cu11 .... 1gr.t 3 
~ua terra tra ... montana e. com efleito, em (' trt·m 
"''"º· Ainda h;a pouco o ou,·imoa affirmar com rgu· 
lhooa sati•íaçao: 

:\ào ha uma pedra na minha proü11c1a que e 
n!lo conheça! 

U &r. Tei~eira de Sousa é tombem~ como M.: l':tLe, 
administrador geral das alfandegas e é facil rnnce­
ber as respon!lt3bilidades e o 1t=rviço que importa 
dciempenho d' e- ~e alto c~o :\las, t.antQS cuid 
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e L.1o largo eruprCFCO de actlvidndc, n!lo o forçam. 
n .11.,im, a desairar a adoinbtraç-!\o dos bc:"n1 

p!"SSUe em Trai-·o.v.:\lontt.!i, a qual é con~idc· 
1.,_.; •S seu111 ,.i"inho:t verda· 

r an:' nte modtl<Ar 
'1 gcnio ençrgit<> e tenaz, a 

d~d'\.io prompt.a, u Ccitio incisi· 
que tem sempre a palavra 

anO a (alam homens do seu 
.1(t.C; e da o;ua tempera, e o 

ru.tural rctrahimcnto de fa .. 
1: ~rubdcs, crearam ao ~r. Tci· 
irra de Sousa uma íamn de brus· 
flhnt pr1.>positadnmcntc cxagc­

:\:\o ha, n•mtudo, raz~o 
t 3. A attitu<lc t'"l.tcma dos 
ru puhlicn~ reprcM:nta qua~i 

1 ~e urna fi'1rma de deíez.a. e 
1 · .. a n<ttureza franca, leal e 

;x•11ta1H'.:tmcntc si ncera d'cste 
1111,mo clla n!h'l .significa 

:a e J11<;~l na reõllidadc. ~.a.o se 
t ho1c o que "aha a lenda 
Hmt/t' Ribeiro, u homem 
nl • ria? Por dclril:t d'e5S3s 

"1>afl·nria!'> está muHn~ vezes o 
rtra1io exac:lamcnte do que 
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e.ada, o velho e clar.:> feitio por-tuguez, de uma af!.-­
\•el rude-za talvez. mas de uma lealdatle absoluta, 
com qu' '.c:los podem in31tera .. ·elmentc contar. J/q­

"· .. ,,, 1/'u111a Sf) fl,, d'u• SÓ f>ort­

ar, tomo os ronheceu Sá de 
Mir;111cla. 

! 11;.:em : a bondade, que é 
do 1uasã inv~ri;1\'Cl da alma 
ntana, ma~arada de du­
d;rndo-se ares de seccura. 
n..elheiro Teixeira de Sou-

(} ,,., J•.1., 111 Stni~•. r l•r 

K' muito usu.11 entre os poli· 
lico'.'I Ueferir os p~<lido~ que re· 
cebt-m com pal.1 .. ·ra'i dukerosas. 
e1palhar gener• ·•;.;1n1ente promcs· 
au '.\tac-, nem O?;o dcfcnmen11 "' 
~e tornam . a mt.r parte da~ vc· 
zcs, cUectivos, ncru O$ prometti· 
menta~ se cum1>rem. U que ~e 
trata ?;oimplesmentc. na oe:ca";~o 
é de n!\o de-;c:ontentAr ninguem 
de palavras. ( • •m o ~r. T eixcira 
de Sou~a não r,uccede, porém. 
c:oitia que se parcçn com isso. ,\ 
.sua resposta é sempre preci ... a e 
a! '-U:ts prnme""'-J~. quando .ts faz, 
cumpre-as. Xunca dbse 'im, 
quando n~o pudeut· honrar n­
J(OT"'ªmente a 11-u~ palavra, e 
nunca t:imVcm dii-,.e n!\o. nas oc­
c.1sit1-CS em que n nece~idade 
lh'o impôt, para tran!\igir depois, 
J> 1r tfltito de cm~nhos e li 
quacsqucr con.sideraçõc" Esta 
..... ,tudc, uo rara t1C·1 politico~. 
l· n 'elle, pelo nmtrario. uma 
qm1lid;1de natural, p~rfcitamcnte 

do 111 oNuu1/rad.tu 1~1 "' 
dd1 •lfo,,de;:1u 

, •1ue111 o conhece, sabe, sem para isso nece:o;"tit:ir 
r.11l.1s convivcncins, que é a lhanPza peNnnifi· 

adequada ;10 ~eu genin e ao -;eu c"racler. Em resumo: 
um puro 1ra-;montano. !lf'm c-onfeiç~o nf'm mistura. 



E' conhcddo o costu· 
me cxi'-tentc nô 

Douro e no Minho, e 
que tem mai" de uma 
vez chatnado a aLtcn\!\o 
dos fora.5tciro~, de <1rna­
mentar os jugos e l·an· 
gas do.s bois. h.' princi· 
paimente no Po no e 
seus arredores que o ra .. 
cto se torna vulg:ir, dc~­
apparecendo mc!<.1110 de 
todo nos pontos t l .t~ duo1 prch•in­
cia~ que ficam situadas a m<lior 
d istancia da co~t;t mttritimn. 1-:, 
comquanto a vida rural m;mtenha 
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( ,,,,. ( nas a um simple, intuito de?lratívo, 
~ mas que em outr.as. e e~t3.5 mal:t repeli· 

das, reproduicm "' tnbolo5 \;\·os e ex· 

1 
tinctos, ruja 'ignificaç!lo porventura ~slá 
já perdida, mas que nem por ÍS'-<> dei· 
xam de sobrevivei formalmente. l'crten· 
cem a esta cathcgoria symbolka , por 
exemplo, certa! figuras geometricas, a, 
rodas formadas de metas-luas, o polygo­
no estrellado que servia de divisa ao~ 
pythagoricoo e que é designado ~eral· 
mente com a denominaça.o de •!\ign°"" 
samnos, e as crulh. cujo sígnih<ado 
christ.ao está naturalmente evidenciado. 

Em algumi.:, canp'l e ju~os encontram· 
!'iC tarnbem uuos figurado~, o que usu· 
me indi~uth·cl ímponancia, pela rela· 
ça.o sabida do boi com os cuho~ qbt-i.,. 
ta~; c;C)raçl'~:... de (a ci J interprctaç!\o, 
como o que as mu lheres t razem ao pt»· 
..:oço , de ouro , e ani1naes indetermina· 
dos devido á ingenuidade primitiva doa 
lraços, mas que na" vizinhanças do mar 
nunca deixam, r.aluralmeote. de acr 
peixes. 

As caogu mais modernas, que ape· 
nas obedecem na .. ua ornamentaça.) a 
um intuito ~thttko, ~rdido o sentido 

~~~--~ 
~ .j 



inicia l da dc<:oraç:to primitiva . 
mostram já trabalhos mai, deli· 
cados de finos rendilh2du~ cm 
que raramente entra qualquer 
clementO$)·mbolico. Os auttorcs 
rcspcctiv01' pediram o:; mnti .. ·os 
decorativo~ {1 sua imaginaçào, 
sem se preoc<.:uparem cvi<le-nte· 
mente com a tradiç~o. \t cs.-­
tampa~ que Jt-.,je pul-'" tn.• ., 

1c1.1c nV..s OK BISOi lf'I > 
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·ô·VE:>TUARI0·3ER.RANC· 

E\ sabida a im1>0rt.incia que 
a mon11tnha .1L~umc por 

.., toda a partf" t·omo Í3Ctur 
0<:..t E' ella que maia: rc~í .. tc, 

i força dõL 1ua inercia, Ãs 
~rena::; do \Tnto e !t' corren­

:c .. da civilisaç:lo. Depoi!it que 
;i .,e,,graphia ~o tr.msformou, 
(~ rt~-.uhado dos tral.)alhos de 
HJmboldt, de H.iltcr e dos seus 
~u t"!i~re3, dcntrn dol'! uhimo.i 
rrc., quartos de M'(ulo, rec:o-

.. ,~cU·~ a Ui'ittnria de um 
p~nripio de connr:itid,ldc. pt;lo 
il a cara.1 tcri:iitica de qual· 
er ~ili1> .. e torna uma coi"a 

plexa. que resuha do con­
tJ de um p.tndc numero 

~ 1ntfoenciu e da maneira 
que cllu ~ combin;rim e mo-­
.am umas ia outras. A mo1\­

tinba e <t ribeira ~o. porém, 
sempre o elemento prcponde­
r...ntc. onde as>parccc um 

UlrO. 

-' tenaddade de rcsit>ttn-

que nltcrcccm ôJÕI habitos da serra é, especial­
mente, um facto conhec.:ido. A vida aspera e con­
teniplati,._1 das altas rcgi11es endurece os homens, e 

na sua atmosphcra limpida, pu· 
ra e fria, elJes adquirem n3.<1 
só uma íorte estructura ph~ 5j. 

ca, como uma j?randc pcr:o.1s­
tencia de ca.racter. Hastarà ci· 
tar o seguinte exemplo CXl!O!\t'h• 

te n 'um planalto ela &erra da 
Gardtinha coníormc a desni· 
pç:io feita por um jornal do 
Fund?lo: •Ha ali um ca!'lal onde 
habitam e se leem çr-iado e 
de~nvolvido os de!iccndcnte~ 
de uma íamiHa pobre que, ha· 
verá meio seculo, foi par;t 
aquelle ponto estabelecer a sua 
residenc-ia e arrotear terreno. 
Teem .. ·ivido sempre i!Solados, 
estranhos ã \•ida da$ po,·oa­
çôe:.., onde o pae ou um dOA 
filhos ... em de temp4"\ a tempo~ 
fornecer-se de um ou outro ar­
tigo indispensavel. .\~ ~uu ne 
cessidades s:io bem limitadas; 

desconhecem as mil e uma 
t;''"~ exigencias que o luxo e o \\º capricho da moderna cívili-

t'i;~~~~~~ :':::~/'-: ~~-:. .,.,,,/ 
., \..,,~~ ~ =.~,~~~~~~ . ,, 

1;A<;!'lo tccm criado, e por isso basta-lhes apenas o in· 
<lispe11~avcl para alimentar o corpo e protcgel·os da 
inteinpcrie. 
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O s:ustcnto colhtm·no d 
terra, que é fertil ~ eis arti~o..., 
de vcituario fabricam-nos c:ltc"' 
propnos. l>i·lh<t o linho 
terra, e um ttar pnm1th·o com­
plcia a obra da 1\.àtureza.., 

Podemos <la t tt~teinunho 
proprio cl'c~te c.1,.al, !làtuado 
n'um-. cnco:o,ta ~i.l Garrlunha, 
e cham;uto na ln<"alidacle-o 
casal do Batlilna. (,)u;indo fi­
zemos, ha aunwi, uma c:xtur­
i;l'l.O 1\ !leira, subimos !tquelle 
elevado m;ls14iço !\chiMo!!.o 1 ra· 
mifka~·:.o d-. cordilheira her· 
minia, e vb1it~1U09I ele raminho 
o casal, onde rccebem~1s urn 
acolhimtl\to verdadeiramente 
primitt\'O e rudt, ma1 hospi­
taleiro; bor& dr malho, ex­
ccllente quc1Jo e agua.-que 
'inho é que a "erra na.o 
dã. ll chefe da Camilio era um 
t~·poorig-\nat. Otcu nari1adun­
co, sitnal de "videz e de ª'-a.­
reza, o ~eu queixd de um re­
corte C'ancaturnl, a barba ra­
zeada, toda a linha cun·<1. do 
corpo, davam-lhe um "r per­
feito d'aqucllcl'I velhos judeus 
9.ue Raphncl llordallo fez nas 
Caldas dn Rainha pnra a:-. ca­
pcllM do Bu\1aco. \ sua lin· 
guagcm Na plltorc!'lca. conser· 
vando n' ella muitas palavra~ 

1v \·oua1&-13 de ~teinbro de 1q07 

um sentido archaico. Por l"Xcm­

plo, ou,·indo planear uma am 
panha de caça na serra, olM 
\-OU pra~ntciramcnte : 
-Voe~ tambcm C ttnt.a 

a esta mizcria ! 
Queria ellc exprimar com H­

ta forma imagin,,:oi.~ pnni.:1· 
paimente admitida a l'i.wola dr 
dncoenta conto~, que llie an 
dava auribuida no vct indatio, 
---que eramos, tamhc.·m <1.1110 

elle, dado8 ao vicio d;l ról\11 
Na antiga linp.u~1gem hrir:I a 
palavra <ntizcria reprni.:nta 
um synónimo de \'iuc ou 
habito nocivo. 

1'\ào h:-t, cumtudo, no 1.ai.z. 
outro exemplo 'ubl'<itlcJ11c m 
completo <la sc-qucJ11I'"'~º e 
serrano do que cm ~I raad 
do Douro~ onde se fala 11 
sivé um idwma propn.n, d 
pro\'Cnienda direc. ta dl" Llt:. 
vulgar, que pt}de ser \ONidt­
udo comt> um CO·di.alctti e 
portuguez. E.m outro 
accntuámo:, ainda re..:cnttmcn. 
te o interesse elhnulog1co uc 
uma viagem a e!Jsc t:X.lh m 
meridion~tl de 'l'r:'l1.•0S·~f1111t• 
Custa ainda hoje ir ;Hi· {1 Ter· 
ra de Miranda, para t\ntlc a1w· 
nas continua a hin'er máo ca· 
minhas, s<'i p1atic:wci" 1 '.a· 

Ci.r111f'onrz d' Relx>rdi!os con1 a nr1a/n, fftUJJ1H w mJiI~nsftt•d de parseio 
-As auof,N(OJ tio Su1110 
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so, mantendo o curra1 
na frente e tendo usuaJ· 
mente um pateo inte· 
rior, chamado a cprói· 
ça da casa• e que é 
uma especie de forum 
domesticoj o \'e~tua­
rio é caracleristko e 
n'elle desracam c.l\ Ca­
rnosos capott!:s adorna­
dos de recorle ... , tinis 
e bordados, que ahi_ .. 
se usam em outros 
ponl<>:s da pro\·incia. 
mas que por toda a 
parte ~o denomínad0:. 
lutRra.s de JbrtJllda 
Duas das illustra\~~ 
que acompanham este 
artigo representam. de 
frente e de cosias, e-.­
ta singular capa, tão 
opulenta e profusame11-
te ornamentada por lo­
dos os lados: na.'$ afe­
tas, no capuz, e na hor1-
ra, na abertura. E' d<" 
notar que conforme a 
tnaior ou menor pro­
digalidade decorativa, 
e tambem a matcria 
prima, que p/~dc s.er 
burel ou bom panno, 
assim encarece o pre­
ço d'esta peça de "e>-

Pullto~ f/u ,l/1u 1lq 
-rrn1n /rmrni1101 da l/10111,-itn. A <1 uu/1() 'tf111./ur d~ uHant flha:t 
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tuarlo, desde o mi11ln10 de 2~ 
réis at~ ao maximo de -'·~~ia 
réis. 

O regimeo con~eroatlor d.t'i 
populaçt1es serranas manifcatou­
s.e sempre pot uma maneira bem 
evidente na manutcnr~:l.o dos ve­
lhos trajo5, que ~ con"'erva .. ·:u1 
desde tempo~ immemoriaes 11itm 

modi6caçües sen"'ivei", a pc•nto 
das peças de .. ·cstuar-io de ma 
luxo. e comequcntemente repre­
sentati\'H de maior du.pend10, 
pa_ .. ..arem intact•"' de mãQ a fi .. 
lha.~ e de pacs a 6lhos n:' maio· 
ria da.s íam1hu. lt. moderna 
traosformaçlo i ndu1trial u a 
crescente facilidade de cominu­
nica(ôes tem ido, porl·m, lenta­
mente mudando a "ituaç3.o, e 01 

antigos traj<•s serranüs, t~o <.:h~ios 
de caracter e de pittorCJCo, e. 
além rl'i$$0, t!lo adequados {1!l 

condições t.opicas, corneçl4m 3 
dcsapparecer. 

E.' pelo meno-s o que nos de· 
nuncia como succedc:ado ;,tçtual­
mentc na região do norte do 
paiz um observador de rara 
consciencia. e sobrado mcrito e 
saber. f:• o caso que a Por/u .. 
galia, atcndcodo ao seu alto va .. 
lor como phenomeno c thnogra .. 
phico, resolveu fazer um inque .. 
rito sobre o trajo serrano, e que 

Rnpanln dn r"1J ti~ S. Viunl~, dtt ea(nu· /Ja. 
- R"' .Jfonüsi11ho 

d'eHe se incumbiu o seu rctl 1· 

ctor principal, que é o sr. i-!11· 
cha Peixoto, d i ... tinto ~soipt 1· e 
homem de sciencia. 

Xa nossa terra, e n'uma cpoo 
como a que \·ae mir.eramente e · 
rendo, as melhores e mais. des· 
interessadas iniciati.,.·a.s enl'OO~ 
geralmente a indiffcrtnt;a do p 
blico, e ás vezes até. iníelilinente 
a ho.$tilidade de im·eja~ e mal· 
qucreru;as. E' provavel. por~ 
que, dado o silencio do tec'..1mc 
prompto scOlpre para C•i: qac 
pedem, mas ave ... w e renitente 
para qualquer acto CSJ)(_ihta.nco 
por mais juslO que '>Cja. a!:um 
dos noss<>s: leitores o!\o c(lnheçi 
a Porl•galia, publicaç:.o pouc 
vuli;arisada, apesar do mi alto 
intct'CSSC sdentifico e patnouc 
CuIDprc, pois, diicr o que e la t 

..\ Pqrlug-afia ê um archivo d~ 
tlnado a çolltgir materfacllo pa:..i 
o estudo do povo portugucz, qce 
tem sido guiado sempre rr m o 
mais cscrupuJoso criterio l'tirntr 
co e executado com ine'.'l:cedt\e 
primor artistico. Ao lado do lit'll 
texto, sempre escolhido, intcre'" 
sante e iucdito, impressso e •Ili 
elegancia typographica, tiiru:.i 
uma r iquíssima d()(u1ncntação:1t· 
tistica. executada com u ma:um0 
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primor. Com ra.zao, por ís!oio, 
di~~t· cm um jornal franccr. o 
tm11:cnte anthropologisl.1. i;r. 
t c1.rtailhar que mma grande 
:uçãn podia invejar c~ta revis· 
· Cada fascículo con!\fituc 

t1 volume de cêrca de .?OO 

·nas. afóra as numero.as 
<"llDP"". E esta dispendio.a 
~· çào, que o no:,:;o mercado 
~ poderá evidentemente 
'nptn..;ar, é exclusivamente 

1G:.:a • custa particular do.) le'us 
""1><1ore<, filha só da sua de­

... ~ e do seu genero-K> dl1-
Dirii;c-a o distincto ar­

:tol ~o Ricardo Severo, com 
.i cooperaçlo, desde o começo, 

Rocha Peixoto, que é hoje, 
. namente, o nosso mais ha­
e diligente_ ethnog-rnpho, e 

de F•..,o~a CardOt;O, um an .. 
opo:oghta de cxcepcional 
=ipetencia. 
f')i. f")is, ess~a magnifi('a e 

-CJ.turis.ada revista que rcali· 
sow ultimamente um inqucrito 
il)bre a e"·oluçào do trajo nas 
~r:til'.'-e:s 'ierranas do nortt, chc-

gando ao resultado que dei· 
xámos j~ incidentemente indi­
cado, e que o auctor re~umd: 
d'esta fórma: -Ha que banir 
a convicçào ainda admitida da 
persistencia. nos retiros mon· 
tanhezes, de velhos padrões 
de trajo. E' certo em )liranda 
subsistir a capa de honrh co· 
mo agasalho prcíeri\'el, ma~ já 
raramente se encontra a grtrra 
com as beiras dobradas para 
cima, a jaqueta com bC>IOC's 
do me:smo panno e gola alta , 
o collcte de trespa5$e. e do­
bras, os calções de al\""pão e 
até as polainas. De ordinario 
as peças que os •·clhos ainda 
consen·am. ou já as nào usam 
ou as utilisam cem 1oupa., 
d'eutro corre. X'outras povoa­
çc.>es lembra a moda do cal­
çao, meia e casaca de rabo 
(.\lhõesl, de calçno apertando 
com tres botões e depois a 
polaina (Pitões). da casaca com 
duas ordens de botõ«, das ni­
sas, até de burel, ainda n:to 
abolidas totalmente nos povow 

(•ma 'ª'" 10/n n1itN•nâa: l'#t l..fodo~o 
-A ÜW'1SiPO d(, tlutltt de to111#u•rdo.' ~m ~IHlim dff MiraHda 
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<lc Louridn e ~obrcdo 
(Poote da U.uca•. • E a~­
sim succe-.slvamcnte. O 
padr3o de luxo da pri· 
mei.ra metade do scculn 
passado,compü.,to de ja­
leco desafogado, até 4 
cinta, vmdo ai dobra111 
da gola. até ao mc10 do 
peito, com duas ordenA 
de bot•;c-.. e dua-. de '" • 
sa ... dois bc1lc:.ose ou man· 
Jtª~ de canh:\o ; co llete 
vasto. d"um tecido lina­
do e a,·elludaclo ; calções 
de alçaplo rom b<.t!les 
de prata detde o meio 
d• coxa ao 1oetho • p<. 
1aina~ de uragoça, d('­
bruad~ 111upcriormtntc a 
velludo e com botões do 
mesmo panno : e o n· 
traordinano chapcu do 
anli(to modelo conhed­
do. - e .. pedf' de troin­
blon• ou ~bolhar• como 
o rcpre-..cnta unla das 
DC"'!.Sa$ i1Ju!o>tr<1Çl'1CM, tm 
uma rara !i.obre\·ivtnria 
de Lindo"-O, j{i hoje n:lo 

apparecem se n:io J;üJl"" 

dados, a titulo de cu · 
sidadc, em uma ou* 
tra casa anli~a. (, in, 

outros exemplos 
apresentamos succc 
em regra, o mcs111t" 

A saía de ~tr. , 
Jos~ ist•-> é. forrnaJa 
.,.ete tecid• ·~ diffcrc 
sendo á frente bc: 
branco, e a -.tgWr 
goça, palmilha e 
mais. era n'ouuo 
po o Vbtido m.1U t::n ª 
"° da mulher de l..: 
Laboreiro. HoJC 
parece rom ba~tanlc 
ridade. Ua mesma 
ma o chaJe do e 
cio por hxla a, pt 
tecm ido substitumd 
antigo 1nantt'.u, a m 
lha de .Mir,mda, (+a 
tal e outros ahifos. 
l~s dÚ'ffX s'r11 

com elles, naturala·c: 
os costumes e os n 
rios 1o saudoso ti 
do seu culto. 

C.r/M "' 1'111rr41 d, ,1/1r4nda :,/· ·~r.I".' 
-Cculmun dn S~ua dr ,.hj,'cl, 0 IWNUNI, r,, caf>11rlw 1/tt lom,nlD$ e 10/ifD dt> f>eHt' de <alwi/o 

(c.:LICHÊS D\ POllTl'\,A.1.1.i 
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01 no\'C'I CMtimos {1s mfios, 
no i.ul dt': ,\ngola, corn 

11 gentio das ler ras do Cua­
mato. A nos,a rolumna teve 
A vatio:o1 rc,ontros com os 
.ndigtnaJ11 nas 1lroximidadC$ 
o novo po~t1l de Ancon~o. 
'firm:mdo os tdcgrammas 

d ". 1 ~ contingiente dit •artnha r 1 u .. <#us T<u 01• ._11"'"" 
, ()n/11 Rrxo. ,., 1-.riro """"'' l 'úh•r ."f>i'lt·nú < :.<ptufq U•<"'' 

.-lh'd,.-o Morllta- A €0l•111111•• <tf>'diâ()#4tio 
_,,-,,,f'r~ de $0.r~enlos. dq cotf/1'16f'tflr d< "'"''"'Ir.a 

. ~ ·ffi :iaes que tem sai~Jo de te.-
• dos victorio~a. repelhndo sem­

pre o ioimiço, m.,u "f!rtndo 
prejuizos vaJiosos .. \lél:'I d'h1•/ 
!!o (IS cuamatos, apc-zár de rc· 
retidamente batidos, ~o dei·; 
xam de proseguir no~ ataques 
ao bivaque, com uma tcnaci-' 
dade que mostrH ;, sua tfo;J 
posiç!\o firme de l'C~iAth alé: fl 
ultima extremid;.1de, u <{UC 
n~o é para admirar dã parte 
de uma raça a~uerrida ,, •mo 
é a do Cuamato. 

:\inda C!.Ú. na memora.a de 
n/.~ tod<is, nem d"ctla pOOe 
facilmente varrer·.e, a ltrr:· 
brança dolMo'.'o.a do dCAslre 
p;iv _)roso que, n' cssai rm::t-­
ma~ terra~. c-xperimcn1~r41.m 
a~ tropas porlUJtttc:ia;i1 e que 
constituiu, nos lCmpo~ mo· 
demo~, a mais trbtc jornada 
das nossas guerra~ coh •niaes 

Os nosso!. \'Ol1>1 1!'lo para 
11ue o plano de penetração 
al;.m Cunene do capítlo R~ 
çadas possa a~ora ser condu· 
zido até bom reiuhadó e que 
ao mesmo tempo et ofieMa 
recebida cm up4 tcja dt\·ida· 
mente ca:;tigada, como u1trccc. 
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O u•rns do campeonato do Porto, rcali~u-s.e 

n de Lisboa na doca eh .. Alca1\tata1 sendo 
urna da$ çorridas d'este, com ,500 metros de 
pcrc.u™>, destinada á escolha da b1111~ de seis 

r a E 

nadadorc.1» de~tinada a ir áquclla <·idade di.spabl 
a laça Lclxôe:s. Além d'esta prova rcalisanm 
mais duas. uma para marinheiros d;a armacb ua 
o percur .. o de roo metro:-., que foi rcito em pdo­
t!Lo c:e:rrwdo, e a outra para proh:ii!'lion~c." , wnst> 
tuida por uma volta inteira 1\ doca, representandD 
um percurso de 1200 metros. 

Os u1 f!Uldaderes f'"' clurar11• ,, rinf'iro ' f'" CtJ11UJilf•~ • fquipit qtu ,,.,. •o A:wlo-0 l~Hf'Nff' /•>4'/••ru ~ 
jiuali.tatfdo • /J"l• ·· Al1roM-do-u ti qu11- 0 "" ,lf.,,;o BHS/(Hff. o /Jt~·M,,r() 

q•u t~~º" O 1'1ila-Os 1'4dadoos dupt1J1tnJo o pl(>t:a- 0 I' "I" dt' cv1uoruRl~s d~ pe foi nta/IUd(I • tqu1~ 

(CLlCIHb DC n:ooouu. 



U
NION MA RITIME E MANNHEIN 

C-Ompanhla de segures pcstaes .• marlllm. os e de 
= trans,ortas de qualquer natureza = 

A C01D~11tua LA UNIO!lrõ V EI. Fl~IX l;~P""\Ol tu.a 
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.. 1 A~ r~ 11 o qual PIO é necesSl..l"iO cert1fi.::1.'4J ini:-dko. 

Orectores em Lisboa: LIMA MAYER & C.• '6 
t• RUA DA PRATA, 6 9, r. •-LISBOA •• ~ 

Farinha n I' 
Iactea :t ~S f ~ 
Preço 400 réis 
3 6 m edolh11e de ouro lnclulnt!o • oon forlda 
Uttn• C>CPo•ls>lío lfr;•.,cola C:v llsbo• "'"l>e 

A ma.is im:porta.nte casa. de AUTOMOVEIS em :t'ortugal 

URl BUUVAUT & e: Representante de PlUGiOT A llAISP:~1~ºto~~~S~A~~~~~~is. LISBOA 

- - · calHll/o •o• cal"°" o b • rb111 86 nao tem cabello nem F a zemos n:iscer 

~ba quem quer!!! ~~!:::::.~!·..=·:::.~:::: 
• Remotto •• oom tod• • dl•o,.ec;.Ao • 

um.s J.".1ra a ti.a rba " ou tu "ara 
o cal'lif'l•·1. teffl o J'ff\º ~~~.ai 
4e 4$..&t:i:O rtl1. 

Co• u.J• ;-.r,..Suva~U!ftcitr­
taficado 4e 11t.J1.t1H1•. ~lc> q~I 
no'!> "\lirtg.;amv' ·' J •f UUl!;t \ºf'? 

o d1óhe1ru "''''N<1o, ~ o tta!f'­
i.tro olo der rf'-.n:r-1 kJ slevm. 

...... ,... •• • u.tllo • n•o ~o fato nBo fOr ver<tade 

....,..., Hb• ld•f p a 9 • m o • •o comprador "'""""'e. 300$0 00 (Iro· 

t <> 1 '.>1.t' l'I", zon101 Mil .-s . ) . 

1 4os r 1.., l l."1•111 i'.M.l p1e'·.en( •. c\o 

~~~~~ 11Í1~; 4f. *' ~~:!'~ ~~~,~~u~~ 
r ~'~~~~ ":" ,_. 1~0~1r1!u~ ~:.'t:~:~ 

li toir,,l\>o -=- r•cotr'i. tffm t-"'-· 
'• .. a e cnrt• a r,1,vaa 

' ~ 1 . • M ootcy . 
• ootc1 fnvia . ..., .. 1ana.-

l-'l"°'-;•.Jo. f'ódot..se mtntt para tud•' .'* rartes. 
i 1 r • r • ''t-r- mes.o p.a_ra u 11111• 11futadu • 

.1 dP tsru un..- com • npltUiÇJO dua da ma• 
ne1ra ~ str u'ado e co111 o 
ctro6c:11do dt &n•nlla, c:m Por• 
tllgUt'I. O:OOtfl r:.tt~mtntO ade a O• 
tadO ou r.,1amento pelo cor-

.. ._ 11 · ··..lL!o ,,,. porções, reio no acto da entrega. 

•OOTOY DCPOT Dilmar l\ocbccr, 1. llamburao, 111 
r11i•11rtl"nte~~t1beleamento t.111 e<111~(la l it.11dt nn Europa 

e moderno reportorio cm mm·i('• e tdnto 
dos mt'lhurc~ auctorcs nacionaes & ex 
trangelros. Marca regbtada. prnprwd<tde 
cxdu.,va de J . CASTELLO BRANCO. ~ 
PrcçtJ'I exccpdonae.s e g1 aüJc~ <lc~c:onto~ 

para a \'Clllla no Brazil e rolnnia" portu· 

~"º'ª . ~ Grande deposito de discos 
e machlnas falantes. ~ fElJIR < \. 

==== TALOGOS a==== 

l\gentP em Paris: - Camille L .... 1an, .S, llJo \'ignon 



II SERIE li.LUSTRAÇÃO PORTUGlK \ 

1.º ~aid J-/ippico Naciorw 
PROMOVIDO PELA 

"ILLUSTRACAO PORTUGUEZA" 

PERCUFfso ... 
DO 

DUPLO RAIO ..... 
COS'"ENÇÕES 

RA•O 

UTRAL)A ----

~ 

1,07 

Carta do percurso completo da prova 


